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DENI

Com a chegada das férias 
escolares, muitas famílias 

que moram em apar-
tamento se perguntam 

como entreter as crianças 
em espaços pequenos e, 
ao mesmo tempo, cuidar 

da saúde e do movimento 
dos filhos. Para a profes-
sora de Educação Física 
Nataly de Carvalho Fugi, 

isso é possível com orga-
nização, participação da 
família e propostas sim-

ples dentro de casa.

PÁG. 07

IVES GANDRA
A urgência de um 
guia ético para
o País
PÁG. 04

Dia do Farmacêutico: Profissionais encontram 
oportunidades crescentes nos EUA e buscam 
exercer a profissão legalmente
TELEVISÃO

IA no 
programa 
de esportes 
foi bola 
bem fora da 
Record

PÁG. 05

O setor de serviços do Espírito 
Santo alcançou, em outubro, o 
maior nível de movimentação de 
toda a série histórica iniciada em 
janeiro de 2011, em um momento 
de forte expansão para a economia 
capixaba. O desempenho expres-
sivo confirma a força do segmento 
no estado e seu papel como um 
dos principais vetores de geração 
de renda e dinamismo econômico. 
Entre os segmentos analisados, o 
grande destaque foi o de serviços 
prestados às famílias.

PÁG. 02

Ordem dos Advogados inicia processo de avaliação 
das faculdades de Direito no Espírito Santo

PÁG. 03
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PANORAMA
•• A Assembleia Legislativa do ES 
encerrou o ano de 2025 com mais de 
mil projetos de autoria parlamentar 
apresentados em plenário. PÁG. 02

Férias escolares em casa: como manter as 
crianças ativas com brincadeiras em família

Martinha e
Walter Piana.

PÁG. 08
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BANESTES 2026

FACÇÕES DO ES

FACÇÕES DO ES II

O Banco do Estado do Espírito Santo – 
BANESTES foi quem liberou os R$ 57 
milhões, que foram levados de sete 
agências do banco, nos valores de R$ 
6.123.565,05; R$ 5.5333.587,17; R$ 
5.607.782,78; R$ 5.50.588,67; R$ 
5.397.958,70; R$ 13.539.228,61 e 
R$ 11.941.094,69, direto para uma 
única conta bancária do Grupo Infinity 
Bio-Energy, no dia 19 de março de 
2007. O Infinity faliu e, só o BANESTES 
pode informar se recebeu ou não o 
dim-dim... O processo está na vara de 
falência da Justiça de São Paulo, que 
preside o caso.

Criminosos investigados por homicí-
dio, tráfico de drogas e participação 
em organizações criminosas pas-
saram a integrar uma lista nacional 
de prioridade máxima da segurança 
pública, formada por oito nomes 
indicados por cada estado bra-
sileiro. A relação reúne foragidos 
considerados estratégicos para o 
enfrentamento ao crime organizado 
e orienta a atuação dos setores de 
inteligência em todo o país. A in-
clusão na lista não significa apenas 
estar foragido, mas ocupar um nível 
elevado de relevância operacional, 
com monitoramento permanente e 
esforços concentrados para locali-
zação e prisão.

Segundo o advogado criminalista 
Gabriel Meriguete, os nomes listados 
representam alvos prioritários dentro 
da estrutura do crime organizado. 
“São alvos, vamos colocar assim, 
foragidos, que, numa escala de 
relevância para que sejam acompa-
nhados e localizados, estão sempre 
em escala elevada, de prioridade 
mesmo”. Mais do que apelidos co-
nhecidos nas comunidades ou nos 
relatórios policiais, o foco da lista 
está nos crimes cometidos e no papel 
estratégico desses indivíduos dentro 
das facções.

AMEAÇA AMERICANA

AMEAÇA AMERICANA II

ALES EM 2025

ALES EM 2025

CNH PARA 'BONS CONDUTORES'

O presidente do FED (Federal Reserve System, o Banco Central dos Es-
tados Unidos), Jerome Powell, divulgou na noite do último domingo que 
o BC americano foi intimado pelo Departamento de Justiça, por supostas 
irregularidades nas reformas de sua sede. Em um vídeo gravado, Powell 
afirma que o caso não tem relação com a obra, mas trata-se de uma reação 
ao fato de o FED manter sua política monetária, isso apesar das pressões 
do presidente americano Donald Trump para a queda de juros nos EUA. 
Powell não cita Trump nominalmente no vídeo.

A escalada da interferência política dos Estados Unidos no banco central do 
país chega em uma semana de agenda cheia para o mercado de juros. Hoje, 
terça-feira, sai o dado oficial de inflação dos EUA, e amanhã, quarta-feira o FED 
divulga o LIVRO BEGE, documento que compila as expectativas econômicas 
do país, isso já às vésperas da próxima reunião de política monetária do FED, 
que ocorre na próxima semana. O FED é o Banco Central dos Estados Unidos, 
responsável pela política monetária, estabilidade financeira e supervisão do 
sistema bancário americano, atuando de forma independente para controlar 
inflação e promover pleno emprego, principalmente através da taxa de juros 
(FED FUNDS) e das decisões do FOMC.

A Assembleia Legislativa do ES encerrou o ano de 2025 com mais de mil projetos de 
autoria parlamentar apresentados em plenário. Do total de 1029 matérias, 554 foram 
votadas. Além disso, 24 propostas foram retiradas de tramitação. As matérias que ainda 
não foram apreciadas podem tramitar na Casa em 2026.  Outro número que chama a 
atenção é o das indicações. Os deputados enviaram ao Executivo 1709 indicações, que 
funcionam como uma sugestão formal ao governo para realização de obras, criação de 
serviços ou alguma providência para a população. O recurso é utilizado especialmente 
quando a iniciativa ou competência legislativa não é do próprio parlamento.

Também foram despachados 171 pedidos de informação, instrumento legal 
de fiscalização do poder público. Por meio desse documento, os deputados 
buscam esclarecimentos ou dados sobre algum programa de governo. Esse 
tipo de proposição também reforça a transparência e fortalece o poder de 
fiscalização dos deputados.

O ministro dos Transportes, Renan Filho, assinou na última sexta-feira (9) uma medida administrativa que autoriza a renovação 
automática da Carteira Nacional de Habilitação (CNH) para motoristas considerados "bons condutores". De acordo com a medida, 
para ser classificado como “bom condutor”, o motorista precisa atender aos seguintes critérios: Não ter pontos registrados na 
CNH nos últimos 12 meses; não ter infrações de trânsito registradas no documento no mesmo período e estar cadastrado no 
Registro Nacional Positivo de Condutores (RNPC). O governo começou a emitir a partir da última sexta a renovação automática 
de forma gratuita para condutores com essa classificação.

Ordem dos Advogados 
inicia processo de avaliação 
das faculdades de Direito 
no Espírito Santo

A Ordem dos Advogados do 
Brasil – Seccional Espírito San-
to (OAB-ES), iniciou uma ação 
inédita para avaliar os cursos 
de Direito em funcionamento 
no Estado, com foco no forta-
lecimento da qualidade do en-
sino jurídico. A iniciativa busca 
ouvir as instituições, compre-
ender desafi os e contribuir 
com melhorias levando os re-
sultados ao conhecimento do 
Conselho Federal da OAB (CFO-
AB), fortalecendo a qualidade 
da formação acadêmica dos 
futuros profi ssionais da advo-
cacia.

As instituições participantes 
foram selecionadas com base 
em critérios técnicos, como o 
desempenho no Exame de Or-
dem Unifi cado de 2025 e dados 
públicos relacionados ao selo 
“OAB Recomenda”.

A OAB-ES disse que os rela-
tórios fi nais serão encaminha-
dos somente ao Conselho Fe-
deral da OAB, responsável pela 
atuação junto ao Ministério da 
Educação.

O trabalho será desenvolvi-
do em três etapas. Na primeira, 
as instituições serão convida-
das a encaminhar informações 
e documentos relacionados a 
eixos como corpo docente, in-
fraestrutura, Núcleos de Práti-
ca Jurídica e outros aspectos 
fundamentais para a formação 
dos estudantes.

Na segunda fase, o material 
será analisado pela Comissão 
de Ensino Jurídico, em conjun-
to com a diretoria da OAB-ES, 
podendo haver reuniões técni-
cas e visitas previamente dialo-
gadas com as faculdades, sem-
pre com caráter institucional, 
técnico e colaborativo.

Na etapa fi nal, será elabora-
do um relatório individualizado 
para cada instituição avaliada, 
que terá a oportunidade de se 
manifestar sobre os aponta-
mentos. As conclusões serão 
encaminhadas ao Conselho 
Federal da OAB, contribuindo 
para o debate nacional sobre 
ensino jurídico em articulação 

com o Ministério da Educação 
(MEC) e servirá de parâmetro 
para reavaliação do selo OAB 
Recomenda.

O presidente em exercício 
da OAB-ES e professor universi-
tário, José Antônio Neff a Junior, 
reforça o caráter construtivo 
da iniciativa. “Vivemos diaria-
mente a realidade das salas de 
aula e sabemos dos desafi os 
enfrentados pelas instituições. 
Essa ação nasce com o propósi-
to de somar, de contribuir com 
soluções e de fortalecer o ensi-
no jurídico no Espírito Santo.”, 
afi rma.

Para a presidente da OAB-
-ES, Érica Neves, a proposta 
reafi rma o compromisso da 
Ordem com a formação acadê-
mica de qualidade e com o fu-
turo da advocacia. “A OAB tem 
o dever institucional de contri-
buir para o aprimoramento do 
ensino jurídico. Nosso objetivo 
é caminhar junto às faculdades, 
oferecendo apoio, escuta qua-
lifi cada e colaboração, sempre 
pensando na formação ética e 
técnica dos futuros profi ssio-
nais e no interesse da socieda-
de”, destaca.

A presidente da Comissão 
de Ensino Jurídico da OAB-ES, 
Alessandra Lignani de Miranda 
Starling e Albuquerque, desta-
ca que a iniciativa surge como 
resposta ao crescimento ace-
lerado dos cursos de Direito e 
à necessidade de fortalecer o 
ensino de qualidade, respeitan-
do o trabalho de instituições do 
Estado e ao mesmo tempo apre-
sentar para a sociedade capixa-
ba a realidade do ensino jurídi-
co. “Essa iniciativa nasce com 
o propósito de somar, ouvir as 
instituições e contribuir para o 
fortalecimento do ensino jurí-
dico no Espírito Santo, sempre 
em diálogo e cooperação, no 
intuito de melhorar cada vez 
mais a qualidade do ensino. A 
OAB-ES quer caminhar junto às 
faculdades contribuindo com 
soluções e melhorias para a 
formação dos futuros profi ssio-
nais do Direito”, reforça.
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Dia do Farmacêutico: Profissionais 
encontram oportunidades crescentes 
nos EUA e buscam exercer a 
profissão legalmente

Em 20 de janeiro, é ce-
lebrado no Brasil o Dia do 
Farmacêutico, uma data que 
homenageia os profissio-
nais dedicados à promoção 
da saúde e ao uso racional 
de medicamentos. Come-
morado desde 1916 — ano 
de fundação da Associação 
Brasileira de Farmacêuticos 
(ABF) —, o dia também é um 
convite à reflexão sobre o 
papel e as possibilidades da 
profissão, inclusive fora do 
país.

Nos últimos anos, muitos 
farmacêuticos brasileiros 
têm considerado expandir 
sua carreira para os Estados 
Unidos, onde a profissão é 
valorizada, bem remunera-
da e essencial para o sistema 

de saúde pública e privada. 
Para isso, entender os cami-
nhos legais e profissionais 
é fundamental — especial-
mente para quem busca re-
sidir e trabalhar legalmente 
por meio do Green Card.

O Green Card é a autori-
zação de residência perma-
nente nos EUA, permitindo 
que o profissional viva e 
trabalhe legalmente no país. 
Farmacêuticos podem ser 
elegíveis por meio de cate-
gorias de visto baseadas em 
emprego, especialmente: 
EB-3 (Profissionais qualifi-
cados) — Requer uma ofer-
ta de trabalho e processo 
de certificação trabalhista; 
EB-2 com National Interest 
Waiver (NIW) — Dispensa a 

oferta de emprego se o pro-
fissional demonstrar que 
seu trabalho é de interesse 
nacional; H-1B (visto tempo-
rário de trabalho especia-
lizado) — Em alguns casos, 
pode ser um primeiro passo 
antes de aplicar para o Gre-
en Card.

Os Estados Unidos têm 
uma demanda consistente 
por profissionais da área da 
saúde, e farmacêuticos qua-
lificados encontram cami-
nhos viáveis para migrar de 
forma legal e permanente. O 
Green Card pela via do EB-3 
ou EB-2 NIW pode ser uma 
excelente alternativa, desde 
que bem planejada, afirma 
o advogado de imigração 
Murtaz Navsariwala.

Como validar o diploma e exercer a profissão
Para atuar como farmacêutico nos EUA, o diploma brasileiro precisa ser avaliado e validado por meio de etapas 
específicas, incluindo: Avaliação educacional e credenciamento (FPGEC); Exames obrigatórios como TOEFL, FPGEE 
e, posteriormente, o NAPLEX; Cumprimento de estágio supervisionado e eventuais exigências estaduais; Registro 
no conselho farmacêutico do estado onde pretende atuar.
O processo de revalidação é técnico e pode ser exigente, mas é perfeitamente acessível a profissionais que já atuam 
no Brasil. O importante é entender que, para além do visto, há exigências acadêmicas e regulatórias que precisam 
ser cumpridas com rigor, explica  Murtaz.
Importante lembrar que o Green Card não é exigido para iniciar o processo de validação, embora seja necessário 
para trabalhar como profissional licenciado.
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* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O 
Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da 

Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

Uma especialidade do terceiro man-
dato do governo Lula é gerar déficits, o 
que faz permanentemente. O governo 
anterior gerava superávits, tanto que 
suas contas públicas eram equilibradas. 
Já este governo, apesar dos emprésti-
mos e do aumento de tributação, tem 
gerado déficits. O déficit do mês de 
novembro, por exemplo, foi muito mais 
grave porque o mercado esperava um 
saldo negativo de 13 bilhões de reais, 
mas ele foi de 20 bilhões.

Ainda assim, o governo continua 
expandindo os gastos. Os Correios, por 
exemplo, que chegaram a dar lucro 
durante o governo Bolsonaro, têm apre-
sentado enormes prejuízos: pediram 12 
bilhões de reais, estão solicitando mais 
8 bilhões e é possível que necessitem, 
ainda, de mais aportes. Esse cenário 
gera intranquilidade no mercado fi-
nanceiro.

É interessante notar que também 
aumentam, com grande frequência, os 
benefícios destinados aos mais diversos 
setores. Um exemplo é o Poder Judi-
ciário brasileiro, que é o mais caro do 
mundo. Enquanto a média mundial de 
gastos com o Judiciário é da ordem de 
0,28% do PIB, levantamentos recentes 
mostram que o sistema brasileiro custa 
1,55% do PIB, ou seja, cinco vezes mais 
do que a média global.

É possível perceber, portanto, que 
continuamos a gastar dinheiro que 
não temos. Por isso, na minha tese de 
doutoramento, defendida em 1982 — a 
primeira da Universidade Mackenzie —, 
afirmei que o tributo é uma norma de 
rejeição social. Pagamos ao Estado para 
que este realize serviços públicos em 
prol do próprio Estado: em primeiro lugar, 
para beneficiar os detentores do poder; 
em segundo lugar, para cobrir a corrup-
ção, que é, muitas vezes, o destino do 
dinheiro que somos compelidos a pagar.

Outro exemplo emblemático é o 
INSS, em que, na prática, nós, contri-
buintes, entregamos nossos recursos 
ao governo, mas grupos específicos se 
aproveitam do sistema previdenciário. 
Agora, em vez de se reaver o montante 
daqueles que se locupletaram, penaliza-
-se novamente os contribuintes para se 
ressarcir os lesados. É por essa razão 
que o tributo se manifesta como uma 
norma de rejeição social: o cidadão 
é duplamente onerado para cobrir a 
ineficiência ou o dolo na gestão pública.

Todos somos compelidos a pagar 
tributos em patamares muito supe-
riores ao que o Estado necessitaria 
para a prestação de serviços públicos 
essenciais. Esse excedente sustenta 
benesses e privilégios dos detentores 
do poder, além de alimentar o ralo 
da corrupção. Afinal, a realidade dos 
fatos desmente qualquer narrativa de 
integridade, especialmente quando 
confrontada com o volume de recursos 
desviados em esquemas como o Pe-

trolão, o Mensalão e os revelados pela 
Operação Lava Jato.

Embora determinadas provas te-
nham sido anuladas por tecnicismos 
ou questões estritamente processuais, 
a materialidade dos fatos permanece 
incontestável: os registros e as evidên-
cias continuam a existir. Esse ciclo de 
impunidade e privilégio se renova em 
episódios recentes, como os que en-
volvem o INSS. Observamos, mais uma 
vez, a ascensão daqueles que orbitam 
as esferas do poder, beneficiando-se 
de contratos milionários firmados sob 
o manto da influência e da proximidade 
com o Estado.

Na minha tese de doutoramento, 
sustentei a premissa de que o tributo 
configura, em essência, uma norma de 
rejeição social. Esta tese não nega a 
imprescindibilidade do imposto para a 
manutenção da sociedade: o tributo é 
necessário e fundamental.

Contudo, a rejeição nasce da per-
cepção de que o cidadão é compelido 
a pagar muito além do que seria justo, 
apenas para alimentar uma máquina 
pública perdulária e ineficiente. Paga-
mos para ter um Estado prestador de 
serviços, pois essa é a contrapartida 
ética e jurídica do sistema tributário, 
mas o que recebemos é o fardo de 
sustentar uma estrutura que consome 
recursos sem devolver o devido amparo 
à cidadania.

A tese, originalmente apresentada 
em 1982, continua atual, lembrando-se 
a obra organizada por Marcelo Maga-
lhães Peixoto, que reuniu cinquenta 
professores em homenagem aos meus 
90 anos — incluindo dois ministros 
do Supremo Tribunal Federal — para 
debatê-lo. O ponto central dessas 
discussões é a premissa de que o 
tributo deve ser compreendido como 
uma "norma de rejeição social" e de 
imposição tributária, um conceito que 
continua a desafiar e a pautar a doutrina 
jurídica nacional.

Diferente do que pregava no século 
XIX, a questão não é meramente afirmar 
que o tributo é sempre devido por uma 
obrigação. É evidente que o tributo é de-
vido; todavia, sua importância reside no 
fato de ser um instrumento necessário 
e fundamental para que o Estado possa 
prover serviços à sociedade.

Contudo, o que enfrentamos hoje é 
uma carga tributária desmedida. Existe 
uma parcela da arrecadação destinada, 
de fato, ao custeio dos serviços públicos 
essenciais; entretanto, há uma fração 
considerável que serve apenas para 
sustentar mordomias e privilegiar a 
entourage do governo. É esse sistema 
que permite que grupos de influência se 
aposentem ou se locupletem através de 
contratos milionários, transformando o 
sacrifício do contribuinte em fonte de en-
riquecimento para uma casta protegida.

Somado a isso, enfrentamos a 

chaga da corrupção que, embora tenha 
sido alvo de um enfrentamento vigoroso 
em passado recente, esbarrou na resis-
tência tenaz daqueles que se recusam 
a combatê-la. A força do estamento 
que se beneficia do status quo foi tão 
avassaladora que os movimentos de 
combate sistêmico à corrupção — 
outrora celebrados internacionalmente 
como exemplos de avanço institucional 
— acabaram neutralizados. No cenário 
doméstico, esse esforço resultou em um 
vazio de impunidade.

Estou perfeitamente consciente de 
que estas palavras emanam de um sim-
ples professor de província. No entanto, 
falo como alguém que dedicou — e 
continua dedicando — 62 anos de sua 
vida à cátedra universitária, orgulhando-
-me profundamente de ser, antes de 
tudo, um professor universitário.

Minhas manifestações podem 
parecer um clamor isolado no deserto, 
insurgindo-se contra uma realidade 
que, infelizmente, golpeia a dignida-
de de todos os brasileiros. Contudo, 
enquanto não me calarem, persistirei 
na defesa intransigente da moralidade 
pública.

Refiro-me ao alicerce escrito no 
artigo 37 da nossa Constituição: o prin-
cípio da eficiência, que exige resultados; 
o da publicidade, para que a luz do 
escrutínio popular penetre as entranhas 
do governo; e o da impessoalidade, 
que veda o uso da máquina pública 
para favorecer pessoas próximas ao 
poder. Estes não são meros conceitos 
abstratos, mas os pilares fundamentais 
da nossa Carta Magna estabelecidos 
pelos constituintes para balizar o dever 
de quem administra a coisa pública.

Em suma, continuarei a erguer a 
minha voz. Tenho plena consciência de 
que ela ressoa como um clamor isolado 
no deserto. No entanto, encontro alento 
nos leitores e amigos que, com fideli-
dade, acompanham minhas reflexões e 
manifestações. São mentes atentas que, 
independentemente da minha idade, 
caminham ao meu lado nesta jornada.

Reitero o meu compromisso inaba-
lável com a defesa dos referidos princí-
pios. Faço-o, porém, sob uma premissa 
inegociável: não ataco pessoas, mas 
sim fatos; não critico indivíduos, critico 
atos, pois a minha luta não é movida 
por ressentimentos pessoais, mas pelo 
dever de restaurar a moralidade pública.

Minha esperança é que essas 
mesmas pessoas, cujas ações e fatos 
hoje sou forçado a criticar, possam, 
enfim, despertar para uma reflexão 
mais profunda sobre o amanhã. Que 
elas compreendam que o futuro exige o 
desprendimento das vaidades imediatas 
e a renúncia aos interesses particulares. 
Aspiro o dia em que o bem comum deixe 
de ser um conceito abstrato para se 
tornar a bússola que orienta aqueles que 
detêm o destino do nosso País.

Gusttavo Lima na 
gravação do DVD do 
linharense Zé Elias

O cantor sertanejo Gust-
tavo Lima tem participação 
confi rmada na gravação do 
DVD do cantor linharense Zé 
Elias, que será batizado de O 
Serestão do Zé. A gravação 
vai acontecer no próximo 
dia 18, domingo, a partir das 
15 horas, em show aberto 
ao público, no Três Barras, 
próximo ao Complexo de Es-
porte e Lazer do bairro.

Além do sertanejo, ou-

tras participações especiais 
também estarão presentes, 
com a dupla João Bosco e 
Vinícius. Nas últimas sema-
nas, o cantor Zé Elias esteve 
concentrado com a equipe 
para preparar o repertório 
que será gravado.

O DVD contemplará o pôr 
do sol visto do bairro Três 
Barras num cenário que 
unirá tecnologia e inovação.

Ives Gandra *

A urgência de um guia 
ético para o País
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IA no programa de esportes foi 
bola bem fora da Record

A inteligência artificial, como 
nova ferramenta do mundo mo-
derno, veio para se tornar cada 
dia mais essencial e levar a to-
dos a uma relação de dependên-
cia que se tornará ainda maior no 
decorrer dos tempos.

Para o bem ou para o mal, 
nem tem como não admitir isso.

Porém, se para zilhões de 
procedimentos e funções ela já 
se tornou imprescindível e ex-
tremamente útil, os efeitos do 
seu mau uso e a falta de regras 
claras ou de melhor equilíbrio 
também já se fazem sentir e de-
vem sempre ser colocados como 
pontos de alerta.

O principal deles é que nada, 
ou invenção nenhuma, irá subs-
tituir quem quer que seja na sua 
sensibilidade, empatia, prudên-
cia e noções de justiça.

Daí as críticas a toda e qual-
quer iniciativa desnecessária.

Por exemplo: qual, de ver-
dade, é essa da Record estrear 
um comentarista gerado por IA? 
Um simples desejo de inovar ou 

O Flamengo TV acaba de mudar 
seus planos porque o streaming 
de transmissão internacional não 
vingou como esperado.
O jeito agora foi liberar as trans-
missões no YouTube, gratuita-
mente, para quem estiver fora do 
Brasil. Serão 10 jogos no Carioca 
e 19 no Brasileirão.

A Romário TV, em um evento es-
pecial, está inaugurando o seu 
novo estúdio na Barra da Tijuca, 
Rio.
Passam a ser transmitidos dali 
os programas de debates, todas 
as segundas e sextas-feiras.

A direção do Flamengo esperava 
arrecadar um bom valor com as 
suas transmissões, mas não foi 
bem assim. A realidade foi bem 
outra.
O projeto audacioso corre risco, 
caso não se encontre uma outra 
fonte de renda.

BEN-HUR FLA TV

ENQUANTO ISSO

EXPECTATIVA X 
REALIDADE

Cleber Machado, da equipe de esportes da Record

algo visto como ganho para suas 
transmissões e programas es-
portivos?

No fundo, no fundo, não pas-
sa de uma mistura de nada a ver 
com coisa nenhuma, valendo-se, 
inclusive, de todos os maquiavé-

licos requintes, como a aliança 
de casado na mão do boneco.

Por que e para quê? Afinal 
qual o ganho em Ibope, relevân-
cia ou credibilidade? Nenhum, 
claro, mas ainda com risco de 
péssimas consequências.

• O musical “Espelho Mágico” che-
ga em 20 de março ao BTG Pactual 
Hall, em São Paulo...
• ... Marcos Veras, Eliane Giardini, 
André Dias e Beatriz Martins estão 
no elenco. Texto e direção de Gusta-
vo Gasparani.
• No próximo dia 27, Carlos Alberto 
de Nóbrega e o elenco da “Praça” 
iniciam as gravações da temporada 
2026 do programa.
• Patrícia Abravanel também já tem 
data para retomar as gravações do 
“PSS” no SBT: dia 3 de fevereiro.
• O Canal Brasil vai exibir em mar-
ço, a nova cópia digitalizada em 4K 
de “Super Xuxa Contra o Baixo As-
tral”.

• Dira Paes, Marcus Majella e Pe-
droca Monteiro gravaram entrevista 
para o Canal Like sobre a comédia 
“Agentes Muito Especiais”, que 
chega ao cinema este ano.
• Após “Garota do Momento” na 
Globo, Lucas Tors grava em Porto 
Alegre a série infantojuvenil “2C 
Número 2”, produzida pela Druzina 
Content...
• ... É a mesma produtora por trás 
do longa “Cinco Tipos de Medo”, es-
trelado por Bella Campos.
• “Dois de Nós, com Antônio Fa-
gundes, Christiane Torloni, Thiago 
Fragoso e Alexandra Martis, volta ao 
TUCA nesta próxima quinta-feira. A 
nova temporada vai até 17 de maio.

Wagner Moura nem pensa mais em novelas.
Após “Paraíso Tropical”, em 2007, o diretor Dennis Carvalho até ten-
tou sua escalação para “Insensato Coração”, mas ele optou por dar 
um outro direcionamento à carreira.
Então é isso. Mas quinta-feira tem mais. Tchau!

C´EST FINI

 BATE-REBATE 

Graziella Schmitt acertou sua volta à dramaturgia da Re-
cord, para viver a personagem Claudia na série “Ben-Hur”, 
que estreia no segundo semestre. 
A atriz fez as temporadas 6 e 7 de “Reis”, deu uma pausa 
nos trabalhos para se dedicar à gravidez do terceiro filho, e 
retoma agora os compromissos da carreira.

A Federação Catarinense de Fu-
tebol está fazendo direitinho o 
seu dever de casa. Os jogos do 
seu campeonato foram nego-
ciados com a Globo, Sportnet e 
NSports. Além de um pacote de 
transmissão internacional.

Quatro atores de “Êta Mundo 
Melhor!” – Flávia Alessandra, 
Toni Tornado, Rainer Cadete e 
Jeniffer Nascimento – estão con-
firmados em “Quem Ama Cuida”, 
substituta de “Três Graças”, es-
crita por Walcyr Carrasco.
A lista ainda pode aumentar.

Bianca Bin, que vem aí com 
“Dona Beja” na HBO Max, não vai 
mesmo integrar o elenco dessa 
nova novela do Walcyr.
Segundo o estafe da atriz, ela já 
está comprometida com projetos 
no teatro e no cinema.

Em mais uma reprise de janeiro, 
Marcelo Tas vai aparecer como 
convidado do nosso programa 
nesta terça. Conversa boa.
Às 19h na Leo Dias TV.

“Coração Acelerado”, nova nove-
la das sete, tem a sustentabilida-
de integrada à sua narrativa.
Valoriza materiais locais como 
peças de brechó e tingimento 
natural, além do trabalho artesa-
nal de tecelãs de Goiás, que uti-
lizam insumos da própria região.

Nos bastidores de “Coração Ace-
lerado”, a sua produção priorizou 
o reaproveitamento de cerca de 
80% dos objetos de cena a partir 
de acervo. E mais: gravação de 
shows em estúdio de produção 
virtual para reduzir deslocamentos 
e a criação de efeitos visuais sem 
uso de fogo real, evitando emis-
sões de gases de efeito estufa.

Ao anunciar “Pedaço de Mim”, 
com Juliana Paes e Vladimir 
Brichta, a Netflix classificou a 
produção como um “melodrama 
brasileiro”. Fato que também se 
repetiu com um projeto, ainda 
sem título, estrelado por Marieta 
Severo e Alice Wegmann. Já joga 
uma pressão em cima. O traba-
lho com Juliana alcançou um su-
cesso absurdo.

JOGANDO BEM

ESCALAÇÕES

PORÉM...

PROGRAMA DE HOJE

SUSTENTABILIDADE 1

SUSTENTABILIDADE 2

MELODRAMA
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ESTÁGIO NO 
MINISTÉRIO PUBLICO

VACINA CONTRA 
RAIVA ANIMAL

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

SÃO GABRIEL DA PALHA

RECURSOS FISCAIS

INVESTIMENTOS RECEBIDOS

O Ministério Público do Estado do 
Espírito Santo (MPES) abriu inscri-
ções para o processo seletivo de 
estagiários de graduação do curso de 
Direito. As inscrições são gratuitas e 
devem ser realizadas no período de 
9 a 18 de janeiro, conforme o Edital 
SPGA nº 01/2026. A seleção prevê o 
preenchimento de duas vagas, além 
da formação de cadastro de reserva. 
O estágio será exercido de forma 
presencial, na sede da Promotoria 
de Justiça de Linhares, com jornada 
de quatro horas diárias (20 horas se-
manais), bolsa educacional no valor 
de R$ 1.000,00 e auxílio-transporte 
de R$ 250,00. O processo seletivo 
será composto por etapa classifi-
catória, que consistirá na análise 
do período cursado e do coeficiente 
de rendimento acadêmico. Como 
critério não obrigatório, será consi-
derada a experiência em estágio ou 
profissional na área de formação, 
com duração mínima de um ano, 
bem como a participação em curso 
e/ou evento acadêmico com carga 
horária mínima de 10 horas. Cada 
critério garante, respectivamente, 
três e dois pontos na pontuação final. 
O edital também estabelece critérios 
de desempate e reserva de vagas, 
sendo 10% destinadas a pessoas 
com deficiência e 30% a pessoas 
negras, conforme as normas inter-
nas da instituição. Para participar, o 
candidato deve residir em Linhares 
ou imediações do município e estar 
regularmente matriculado a partir do 
3º período. As inscrições devem ser 
feitas por meio de formulário eletrô-
nico, disponível no endereço: https://
forms.gle/CZTeDeJ13gAAcXGb6.

Para os menos informados, a va-
cinação contra a raiva animal em 
Linhares acontece durante todo o 
ano na Unidade de Vigilância em 
Zoonoses (UVZ), localizado no bairro 
Três Barras. E com uma novidade: o 
agendamento para que o pet receba 
a vacina. De segunda a quarta-feira 
a demanda é espontânea, sem a 
necessidade de agendar. É só chegar 
e vacinar o animal. De quinta a sexta-
-feira é necessário o agendamento 
por meio do telefone (27) 3370-
0715, assim como na sexta-feira 
dia exclusivo para os abrigos e lares 
que cuidam de cães e gatos, também 
com agendamento pelo telefone (27) 
3370-0715. Podem ser vacinados 
animais a partir de três meses de 
idade e que estejam em bom estado 
de saúde. Cada animal deve ser 
acompanhado por uma pessoa maior 
de 18 anos. É importante destacar 
que a Unidade de Vigilância em 
Zoonoses (UVZ) não libera a vacina 
para aplicação em casa.

Durante o recesso de fim de ano, o conselheiro Rodrigo Chamoun, do 
Tribunal de Contas, concedeu uma cautelar monocrática determinan-
do a suspensão de uma concorrência eletrônica no município de São 
Gabriel da Palha. A concorrência foi destinada à contratação de em-
presa especializada em serviços de limpeza pública urbana – varri-
ção, capina, poda, jardinagem, entre outros –, serviço avaliado em R$ 
8,7 milhões por ano.  O pedido de cautelar foi feito pela empresa M. A. 
da Silva Consultoria Empresarial. Na petição inicial, os representantes 
alegam problemas na qualificação técnica, por exigir atestados gené-
ricos para todo o rol de serviços; exigências de registro em diferentes 
conselhos profissionais; entre outros problemas.  Em sua decisão, o 
conselheiro seguiu o parecer enviado pela área técnica do Tribunal. 
Nele, são destacados a exigência genérica de registro em diferentes 
conselhos profissionais e problemas na qualificação técnica. “Estes 
dois itens, aliados aos demais representados, resposta extemporâ-
nea e com aparente retroação de datas, inconsistências da planilha 
de custos e formação de preço, qualificação econômico-financeira 
potencialmente excessiva, entre outros, indicam possível restrição à 
competitividade”, apresenta o relator citando a área técnica.

Os novos membros do Conselho Estadual de Recursos Fiscais (CERF) 
para o biênio 2026/2027 tomaram posse sexta-feira (09), em even-
to realizado na Secretaria da Fazenda (Sefaz), em Vitória. Órgão de 
deliberação coletiva, compete ao CERF julgar em última instância 
administrativa os recursos das decisões sobre lançamento de tribu-
tos e penalidades por infração à legislação tributária.  O Conselho é 
composto por 24 conselheiros, quatro procuradores, um presidente 
e uma secretária-executiva. São 16 conselheiros titulares e dois 
procuradores titulares, divididos em duas Câmaras de Julgamento, 
além de oito conselheiros suplentes e dois procuradores suplen-
tes. Cada Câmara é composta por oito membros, sendo quatro 
representantes da Sefaz e quatro representantes das Federações 
(FAES, Fecomércio e Findes) e da OCB-ES. Estiveram presentes na 
solenidade de posse auditores fiscais e gestores da Sefaz, além de 
representantes das Federações que compõem o Conselho e o Sub-
procurador-Geral para Assuntos Jurídicos, Livio Oliveira Ramalho. O 
auditor fiscal e presidente do Conselho Estadual de Recursos Fis-
cais, Sergio Pereira Ricardo, apresentou os resultados alcançados 
pelo CERF no último ano. O Conselho Estadual de Recursos Fiscais é 
um órgão de deliberação coletiva, de classificação especial no nível 
de direção superior da estrutura organizacional básica da Sefaz, 
subordinado ao secretário de Estado da Fazenda, com jurisdição em 
todo o território do Estado, e atribuições previstas na Lei Comple-
mentar nº 225, de 08 de janeiro de 2002.

A população do Espírito Santo já pode, desde segunda-feira, 12 
de janeiro, acessar a nova versão do ComunicaBR. Lançado pela 
Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República 
(SECOM-PR), a nova versão do portal - uma plataforma que dispo-
nibiliza acesso direto a informações sobre investimentos, políticas 
públicas e programas federais - permite o acompanhamento das 
ações do Governo do Brasil nos 5.570 municípios do país. Além de 
detalhar dados específicos sobre o Espírito Santo, como população, 
receita, número de municípios, área do estado, e dados referentes 
ao número de domicílios e a porcentagem de homens e mulheres 
no estado, a nova versão do portal ComunicaBR permitirá ao usuário 
capixaba ter acesso a uma série de dados referentes à atuação do 
Governo do Brasil no estado. Por meio da plataforma é possível ge-
rar um relatório completo, com informações, por exemplo, sobre o 
valor dos recursos federais transferidos ao estado do Espírito Santo 
em 2025, até o mês de novembro (R$ 6 bilhões), bem como aos mu-
nicípios capixabas (R$ 7,7 bilhões). O relatório apresenta, ainda, di-
versos recortes analíticos, incluindo um comparativo, entre os anos 
de 2022, 2023, 2024 e 2025, dos valores repassados ao Amapá por 
meio do Bolsa Família, do Benefício de Prestação Continuada (BPC), 
do Seguro-Desemprego e dos Benefícios Previdenciários.

Seria uma sustentação em 
memória do “8 de janeiro” - O 
Golpe! Os mandantes do Brasil 
fizeram uma convocação para 
manifestação, celebrar “O Dia 
da Democracia Relativa”. Três 
são as armas do Xerife e dos 
demais mandantes da “de-
moniocracia”, são meios en-
ganosos do mais alto calibre, 
já bastante conhecidos: fazer 
cortina de fumaça para ten-
tar encobrir escândalos; fazer 
discurso em eventos vazios 
contando uma grande men-
tira, na tentativa de chamar 
a atenção; mas a arma mais 
poderosa usada, se chama 
Bolsonaro - se tudo estiver 
muito complicado, é só pisar 
na garganta do Mito, que logo 
o povo para lá caminha. Até 
que estava dando certo por 
bastante tempo, só que agora 
não cola mais - nem fumaça, 
nem mentira, nem se destruir 
Bolsonaro. Mais recentemen-
te, uma cereja foi acrescen-
tada ao bolo - a esquerda 
na América Latina. O grande 
herói do “Foro de São Pau-
lo” fez uma convocação dos 
“bravos” líderes da esquerda 
Latino América, logo a fumaça 
se espalhou.

Ventos dos gigantescos 
helicópteros varreram os ar-
redores da Venezuela, de tão 
surpreendente levaram o fruto 
Maduro, despencando de sua 
fortaleza em questão de se-
gundos. Contudo, nosso “he-
rói” fundador do Foro de São 
Paulo, tentou reunir o terreiro 
no Planalto Central, seus alia-
dos convocados, só que não 
colou, foi uma decepção total. 
Sua bola estava murcha e não 
deu para fazer o seu jogo, o 
campo ficou vazio, foi preci-
so evacuar, sair de fininho e 
sem muito alarde. Voltaram 
para sua caverna, comer as 
lagostas que ainda estavam 
guardadas, tomar os vinhos 

importados e envelhecidos, é 
claro, não faltando a famosa 
bebida “51”. Enquanto isso, 
o que estava Maduro, agora 
cheira a apodrecido para o 
lado do fiel “companheiro”, já 
não suportando ouvir barulho 
de avião, uma vez que pode 
ser o próximo ataque (e ele 
virá)

Ao que tudo indica, não so-
mente o Brasil acordou, mas o 
mundo da esquerda está im-
plodindo em todos os hemisfé-
rios, infelizmente mais guerras 
estão pipocando, o fim da es-
querda no mundo está prestes 
a ser sepultado. Quando não, 
pode até ser que caminhamos 
para a Terceira Guerra ou para 
o fim do mundo. Em nada si-
naliza que teremos um mundo 
de paz e tranquilidade, ainda 
mais com o evento da IA - In-
teligência Artificial, o que torna 
a vida mais incompreendida e 
perdida em si mesmo. Muito 
antes já havíamos publicado 
o livro “Aprendendo a Pensar 
- Evitando o Emburrecimento. 
Pois bem, ao que parece, todo 
esse emburrecimento teve 
uma escola - professores de 
esquerda nas Universidades, 
alunos doutrinados, sendo ob-
jeto de manobra - sem conhe-
cimento científico, sem moral, 
perdidos em seu espírito. Um 
senil governa o país, e um psi-
copata é a lei, só que isso está 
à beira do abismo, em breve, 
ao que se vê do, pós Venezue-
la, os daqui também terão o 
que merecem.

Dos meios enganosos até 
então, já bastante conheci-
dos: fumaça já não encobre 
mais; discursos já não mais 
existe plateia; Bolsonaro, ain-
da resiste aos ataques e torna 
cada vez mais forte. Pode jun-
tar todas as artimanhas, nada 
os livrará do ataque das for-
ças de fora, pois que não cola, 
nem fumaça e nem mentira.

NÃO COLA, NEM FUMAÇA 
E NEM MENTIRA
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Férias escolares em casa: como manter as 
crianças ativas com brincadeiras em família

Com a chegada das 
férias escolares, mui-
tas famílias que moram 
em apartamento se per-
guntam como entreter 
as crianças em espaços 
pequenos e, ao mesmo 
tempo, cuidar da saúde e 

do movimento dos filhos. 
Para a professora de Edu-
cação Física da EAD UniCe-
sumar, Nataly de Carvalho 
Fugi, isso é possível com 
organização, participa-
ção da família e propostas 
simples dentro de casa. 

"As férias são um momen-
to importante para que as 
crianças vivam experiên-
cias diferentes, com mais 
brincadeiras e convivên-
cia em família, mesmo 
quando não há área ex-
terna disponível”, pontua.

Brincadeiras que cabem na sala

Planejamento nas férias das crianças faz toda a diferença

Criatividade com o que existe em casa e uso consciente das telas

Mesmo em espaços pequenos, como salas e varandas, é possí-
vel manter as crianças em movimento. “Em espaços reduzidos, 
é possível adaptar diversas atividades físicas de forma segura e 
divertida”, afirma Nataly.
Ela sugere montar pequenos circuitos motores com ações como 
pular, se equilibrar em linhas no chão, rastejar entre almofadas 
e contornar obstáculos. A dança livre ou com vídeos de dança 
infantil também é uma boa opção para gastar energia de forma 
leve.
Outras ideias indicadas pela professora são: 
Amarelinha com fita adesiva no chão da sala.
Boliche com garrafas PET, que as próprias crianças podem de-
corar.
Caça ao tesouro com pistas que envolvam movimentos simples, 
como andar na ponta dos pés ou equilibrar um objeto nas mãos.
Versões adaptadas de brincadeiras tradicionais, como pega-
-pega, estátua etc.

Na avaliação da educadora física, um erro comum é deixar as férias totalmente soltas, sem nenhum tipo de plane-
jamento. Nessa situação, a tela acaba virando a solução rápida para o tédio. “Quando os responsáveis dependem 
quase exclusivamente das telas para manter as crianças ocupadas, criam uma rotina passiva e pouco estimulante”, 
alerta.
Ela destaca que as crianças estão em fase importante de desenvolvimento motor e cognitivo. Por isso, atividades 
criativas e produtivas durante as férias ajudam a estimular coordenação, equilíbrio, força, pensamento crítico e 
habilidades sociais. O jogo ativo também contribui para o controle da ansiedade e melhora o humor.
Segundo a professora, o ideal é organizar o dia em blocos. Pela manhã, podem entrar atividades que gastem mais 
energia, como dança e circuitos. À tarde, propostas mais calmas, como desenho ou brincadeiras de faz de conta. No 
fim do dia, momentos tranquilos, como leitura ou jogos de tabuleiro. “Atividades entre 15 e 40 minutos costumam 
ser suficientes para manter o engajamento sem provocar cansaço ou perda de interesse”, orienta.

Os objetos do dia a dia também podem ganhar novo uso nas férias. Panos viram capas ou cabanas, potes e colheres 
são transformados em instrumentos musicais, caixas de papelão podem servir de túneis, carrinhos ou casinhas, e 
almofadas funcionam como obstáculos. Para a professora, esse tipo de experiência estimula imaginação, narrativa 
e autonomia das crianças.
Além das atividades presenciais, recursos online podem complementar a rotina, desde que usados com critério. 
Vídeos de dança infantil, conteúdos de yoga para crianças e desafios de movimento guiados por profissionais de 
Educação Física são algumas alternativas sem custo.
Nataly reforça que o papel do adulto continua sendo central: “É fundamental que os responsáveis acompanhem o 
uso desses recursos, verificando sites, conteúdo e segurança digital”.
Para ela, o mais importante é lembrar que movimento e brincadeira fazem parte da infância. Com um pouco de 
organização e disposição para brincar junto, mesmo um apartamento pequeno pode se transformar em um espaço 
de descoberta, saúde e diversão nas férias escolares.
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DENI
“Acredito que mais forte que a sabedoria é a imaginação. Que mais 

potente que a história é o mito. Que a esperança sempre triunfa 
sobre a experiência, Que a única cura para a dor é o sorriso. Que mais 

poderosos que a realidade são os sonhos” Bom dia, Jamile; bom dia, Norival Angelo Scaramussa

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Robert L. Fulghun
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Vera e Antonio de 
Pádua Faustini curtiram 

Pontal do Ipiranga no 
domingo. A propósito fui 
informado que aquela 

praia estava lotada 
nesse dia. Que bom.

•••
Cardumes de piranhas 
têm deixado banhistas 

na Lagoa Nova de 
cabelos em pé. 

Informaram-me que 
elas atacam mesmo. 

Ave Maria!
•••

“Neste período do ano 
os supermercados 

registram sempre boas 
vendas, mas este ano, 

não sei o que está 
acontecendo, que o 
consumo aumentou 
muito”, segundo me 
disse o gerente de 

um supermercado da 
cidade.

•••
No último sábado 
os termômetros 

registraram 32 graus 
no centro e em alguns 
bairros de Linhares.

•••
Maria Alice e Ronaldo 

Lopes voltaram semana 
passada de Ilheus, na 
Bahia, e foram diretos 

para Guarapari.
•••

Maria Olimpia e 
Anfonso Rampinelli 

estão circulando pela 
Europa, aproveitando o 

frio.

Falando de política
Tem muita gente achando que o governador 

Renato Casagrande conquistará, com facilidade, 
uma das vagas para o Senado nas eleições 

deste ano. Mas a coisa não é bem assim, não; 
primeiro ele precisa apagar a imagem que 

carrega de ser esquerdista de carteirinha. O que 
não será muito fácil, a começar pelo patrocínio 

recente que o seu governo proporcionou ao 
MST para um evento nas dependências da 

Universidade Federal do Espírito Santo, que o 
Ministério Público cobra explicação.

Bodas de ouro de Martinha e Walter

Pensando na combinação de simplicidade e sofisticação do 
local, com céu azul, vegetação exuberante e o mar ao fundo, 
Martinha e Walter José Piana escolheram a Igreja São 
João Batista do Quadrado, em Trancoso, no sul da Bahia, onde 
sempre passam as férias de janeiro, para celebrar, em família, 
no último sábado, dia 10, suas Bodas de Ouro. E na celebração, 
para surpresa, quem apareceu foi a cantora Elba Ramalho, 
que tem casa por lá e é frequentadora assídua das orações 
que ali se realizam. Ela estava acompanhada da senhora Lúcia 
Grobério, uma linharense que reside por lá.
Nesse dia, quem também apareceu foram os amigos Márcia e 
Elcio Alves, que deixaram o Pontal de Piraqueaçu para abraça-los.
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•• Regina e o jornalista Hélio Dórea com Maria 
Luiza e o empresário Aylmer Chieppe seguem 
na próxima quinta-feira para mais um período de 
descanso em Puerto Iguazu, no  Hotel Iguazú Grand 
Resort e Spa no lado Argentina das cataratas, com seu 
renomado cassino, que oferece shows de tango e alta 
gastronomia, que agradam por isso e muito mais

•• Walter com a senhora Lúcia Grobério e a cantora 
Elba Ramalho


